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A grande Maratona da 
Ponte Vasco da Gama

A 25 de Setembro teve lugar a 12ª edição da Meia 
Maratona de Portugal Vodafone e Mini Maratona EDP 
(cerca de 7 km) RTP Vodafone e a Mini Maratona 
EDP de cerca de 7 km, sem dúvida foi uma grande 
ocasião para atravessar a ponte mais alta da Europa.

O Embaixador da República Bolivariana da 
Venezuela, General em Chefe Lucas Rincón Romero
e o Cônsul Geral Dr. Edinson Sánchez, juntamente 
com o pessoal diplomático, técnico e local da 
Embaixada e do Consulado Geral em Lisboa 
participaram na Maratona da ponte Vasco da Gama, 
com um percurso de oito quilómetros e teve a 
participação de mais de 16 mil pessoas. Exame Periódico Universal-Venezuela

A República Bolivariana da Venezuela apresenta o Exame Periódico Universal na Suiça, 
de 7 a 11 de Outubro de 2011, durante a 12ª Sessão do Conselho, sendo o 185º Estado em 
participar num contexto de diálogo interativo com outros países.
A apresentação do EPU significa o compromisso irrestrito na proteção, defesa e 
vigilância dos direitos humanos para o bem viver e a oportunidade para assinalar os 
avanços e desafios.
O Exame Periódico Universal é um mecanismo que surge com a criação do Conselho dos 
Direitos Humanos das Nações Unidas que realiza, cada quatro anos, uma revisão a todos 
os estados membros da ONU, o qual baseia-se na informação sobre o cumprimento de 
obrigações e compromissos contraídos voluntariamente pelos países que ratificaram os 
Tratados e as Convenções em matéria dos direitos humanos. 

VENEZUELA NA 66ª. ASSEMBLEA GERAL DAS NACIONES UNIDAS

Luisa Cáceres de Arismendi
Nasceu em Caracas, a 25 de Setembro de 1799 e morreu na mesma 
cidade a 28 de Junho de 1866, Maria Luísa Cáceres Díaz foi a esposa 
do General Juan Bautista Arismendi, militar republicano e jovem 
patriota da época independentista.
Luísa Cáceres de Arismendi é conhecida como heroína da gesta 
emancipadora venezuelana, uma das personagens femininas mais 
insignes da história nacional. Valentia, fidelidade e luta, são as 
palavras que definem esta mulher que deixou uma marca que 
transcende 200 anos depois.

Pelo seu trabalho e a sua obra de vida, mereceu ser a primeira mulher a ser enterrada no 
Panteão Nacional, junto a outros grandes nomes da história da Venezuela.

A sua luta começou precisamente quando Arismendi, seu marido, foi nomeado Governador 
Provincial na Ilha Margarita, e depois que o general espanhol Pablo Morillo invade com a 
sua esquadra naval a ilha, o novo governador teve que entrincheirar-se, juntamente com 
ela.

Durante a sua intervenção na Assembleia Geral das 
Nações Unidas, o Ministro do Poder Popular para as 
Relações Exteriores, Nicolás Maduro, leu uma carta 
enviada pelo presidente Hugo Chávez, na qual exige 
“a suspensão imediata dos bombardeios em território 
líbio e o respeito do direito internacional; e apoia a 
inclusão da Palestina na organização.

No texto lido pelo ministro, o presidente Chávez exprimiu que o caso da Líbia foi 
levado ao Conselho de Segurança das Nações Unidas sobre a base de uma 
“campanha de mentiras” transmitidas pelos meios de comunicação que advertiam 
sobre os ataques a inocentes nessa nação.

O governo da Venezuela afirmou: “Temos um compromisso irrenunciável com a 
paz. Não buscamos a paz dos cemitérios, senão assentada no mais estrito respeito 
ao direito internacional”.



PRESIDENTE RECEBE MANIFESTAÇÕES DE AFETO POR  
PARTE DO POVO DE NOVA YORK

Na igreja The Riverside Church, em Nova York, foi celebrada uma missa ecuménica pela saúde do Comandante 
Presidente Hugo Chávez, quem por via telefónica agradeceu o gesto de afeto e de fé, cumprimentando o seu 
homólogo Evo Morales e os Ministros dos Negócios Estrangeiros Nicolás Maduro, Bruno Rodríguez, Héctor Timerman e o 
povo de Bronx, “Eu sou de Bronx e em breve estarei convosco”, manifestou.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros de Cuba, Bruno Rodríguez e o Presidente Morales falaram detrás de um pódio 
com um cartaz que dizia “Oremos pelo seu restabelecimento”, referindo-se ao Presidente Chávez. A cerimónia 
oficiada pelo reverendo Stephen Phelps foi transmitida pela televisão. O Ministro venezuelano Nicolás Maduro 
agradeceu ao público “as suas manifestações de afecto” para com o mandatário venezuelano.

O Presidente da República, Hugo Chávez, exortou os povos do mundo para que se pronunciem a favor da paz e contra 
a loucura imperial dos países que atacam nações soberanas. “Que se pronunciem os povos dos Estados Unidos, da 
Europa, contra a guerra. Levantemos as nossas vozes, nossos cantos contra a guerra, pela paz e pela vida”, expressou 
o Chefe de Estado, em contacto telefónico com as pessoas que se congregaram para rezar pelo seu pronto 
restabelecimento.

“Eu peço a Deus e junto-me a vós em espírito de oração em Reverside para que Deus nos conceda um mundo de paz”, 
exprimiu o Chefe de Estado; assim como também pediu orar pela reflexão daqueles que têm o poder no mundo e que 
“parece que querem levar-nos por caminhos de loucura”. Citando o cantautor venezuelano Ali Primera disse “não 
basta rezar, faltam muitas coisas para conseguir a paz”. “Viveremos e venceremos. Todo o meu amor para vós”, 
agradeceu aos presentes.

LA BBC RECONHECE SIMÓN BOLÍVAR COMO O HÉROI 
MAIS IMPORTANTE DO SÉCULO XIX

Apenas com 47 anos de idade lutou em 472 batalhas, tendo sido derrotado só 6 vezes; 
participou em 79 grandes batalhas, correndo o risco de morrer em 25 delas. Libertou 6 
nações, cavalgou 123 mil quilómetros, mais do que navegou Colombo e Vasco da Gama. 
Foi Chefe de Estado de 5 nações, cavalgou com a tocha da liberdade a distância linear 
de 6.500 quilómetros, essa distância é aproximadamente meia volta à terra. Percorreu 
10 vezes mais que Aníbal, 3 vezes mais que Napoleão, e o dobro de Alexandre Magno.

As suas ideias de liberdade foram escritas 
em 92 proclamas e 2.632 cartas. O mais 
incrível é que muitas dessas cartas foram 
ditadas de forma simultânea e em 
diferentes idiomas a distintos secretários. 
O exército que comandou nunca 
conquistou… Só libertou. Este foi o 
argumento com o qual a BBC de Londres 
elegeu o Libertador Simón Bolívar como 
sendo o Americano mais proeminente do 
século XIX.

PRIMEIRO LANÇAMENTO DA GRANDE MISSÃO TRABALHO 
VENEZUELA REALIZAR-SE-A ENTRE OUTUBRO E NOVEMBRO

Como parte do lançamento da Grande Missão Trabalho Venezuela, o 
Presidente da República, Hugo Chávez Frías, mencionou que considera 
que se irá realizar a primeira parte do lançamento da referida Missão, 
entre Outubro e Novembro próximos.
Esta informação foi comunicada pelo Chefe de Estado, assinalando que 
os planos tácticos nacionais e regionais da Grande Missão Trabalho 
devem orientar a juventude venezuelana para o trabalho produtivo e 
libertador.
Indicou que se encontra trabalhando juntamente com a sua equipe de 
Governo para a execução de todas as grandes missões (Vivenda 
Venezuela, Agro Venezuela), bem assim como o fortalecimento do 
Sistema Penitenciário. 

Estamos a criar um nova categoria de: A 
Grande Missão Vivenda Venezuela (…).Qual é
o objectivo geral? O objectivo supremo desta 
missão é: a vida, viver vivendo, satisfazer as 
necessidades para a vida, para a vida plena”.

“Porque essa é a condenação do capitalismo que condenou o Povo pobre à miséria, ao 
rancho miserável, aos bairros miseráveis a viver morrendo. A Revolução irá dar-lhe cada 
dia mais e mais vida verdadeira ao Povo venezuelano; viver vivendo, é disso que se trata, 
e a vivenda, daí vem a palavra vivenda, viver vivendo na vivenda”.

Hugo Chávez


